
o teu verbo impensado terá imposto aos que te con­
sagraram atenção. 

Se a ociosidade tem sido a tua companheira, a-
bandona-a ao círculo de sombras em que se com­
praz e busca o serviço sem delongas, para que a v i ­
da não te considere peça inútil em suas divinas en­
grenagens. 

Estabelece causas nobres de alegria e bom â-
nimo, paz e otimismo, aprendendo, amando e servin­
do, porque o sofrimento nos surpreende na estrada 
com tanta duração e com tanta intensidade, confor­
me tenha sido o nosso esquecimento do dever que o 
Pai nos designou a cumpr i r . 

Ninguém precisa morrer na carne para encon­
trar a correção ou a recompensa do Além. A Terra é 
nosso lar sublime, em plena imensidade, e, dentro 
dela, a vida nos liberta ou nos agrilhoa, nos reconfor­
ta ou nos dilacera, de conformidade com a escolha 
que traçamos para nós mesmos. 

John Fletcher e Francis Beaumont em "Love's 
Pilgrinage, act. I, I " : Each person is the founder of 
his own fortune, good or bad: Cada um de nós é o 
construtor de sua sorte, seja ela feliz ou infeliz. 

Suicidas 
Não condenes as vítimas da loucura e do sofr i­

mento que se retiram do mundo pelas portas do su i ­
cídio. 

Ninguém lhes viu talvez a luta insana. E não sa­
bes até que ponto sorveram o veneno da angústia na 
taça de f e l ! . . . 

Faze si lêncio, diante dos que caíram no paro­
xismo da desesperação e da dor . 

Na batalha do mundo, quantos despem o manto 
da carne, roídos no âmago da alma pelas chagas de 
aflitivas des i lusões ! . . . Quantos procuram fugir ao 
nevoeiro do vale, arrojando-se às trevas do despenha­
deiro c r u e l ! . . . 

E, pedindo a paz do Senhor para os que des­
cem à sombra da rendição antes do tr iunfo, ora tam­
bém pelos que armam as garras da treva contra si 
próprios no pelourinho da maldade e da calúnia: 



Pelos que perturbam o caminho alheio, aniqui­
lando a própria existência; 

Pelos que rendem culto à perversidade, consu-
mindo-se na ilusão de que destroem o próximo; 

Pelos que se afogam no charco da viciação; 
Pelos que se entregam à inércia e pelos que 

perseguem e chicoteiam os semelhantes, cavando 
para si mesmos o túmulo de lodo em que hão-de 
perecer! 

Saibamos utilizar dif iculdades na sublimação de 
nosso fu turo . 

A Terra é um santuário de regeneração e de es­
perança para quantos lhe abraçam as lições com â-
nimo forte, conscientes da misericórdia em que se 
fundamenta a Divina Justiça. 

Dores, aflições, provas e desencantos represen­
tam o material educativo do templo em que nos asi­
lamos, à procura de fortaleza moral e de créditos 
imprescindíveis à continuidade de nossa viagem pa­
ra Deus. 

Não te confies ao cansaço ou ao desalento, na 
solução dos problemas que te afligem a marcha. 

Renova-te na fé viva e no trabalho constante, 
inspirando-te na excelsitude do Sol que te acompa­
nha, cada manhã, prometendo-te, cada noite, o es­
plendor de um outro dia, que ralará sempre mais be­
lo . 

Caminha para diante, regozija-te com o sofr i ­
mento que te ajusta as contas e abençoa os obstá­
culos que te fazem mais experiente e mais n o b r e ! . . . 

E unido à tarefa que o Senhor te conf iou, qual­
quer que ela seja, aprendendo e servindo, amando e 
lutando na construção do Bem Infinito, encontrarás, 
mesmo na Terra, o manancial da Vida Abundante que 

te alimentará o coração na conquista da Vida Impe 
re cível. 

Charles VV. Elliot, "The Happy Life": The best 
•way to secure future happiness is to be happy as is 
right-fully possible to-day: A melhor maneira de as­
segurarmos nossa futura felicidade está em sermos 
agora tão felizes quanto honradamente pudermos se­
lo. 


